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ATENÇÃO!




Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, e palavras ofensivas.

Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados.

Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.
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Capítulo 1
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A VIDA É ASSIM MESMO


Às seis horas, o despertador tocou, fazendo o costumeiro alarde desagradável.

Arrancado abruptamente do sono, Horácio sentou-se na cama, cutucou o braço da esposa e pediu:

— Margarida! O meu café!

Margarida esticou o corpo de maneira preguiçosa, esfregou os olhos e resmungou:

— Mas que inferno! Será que você nunca vai aprender a fazer café? Todo dia isso!

— Deixe de reclamação, Margarida! Você é a mulher! Eu trabalho, trago o dinheiro para casa e você cuida dos afazeres domésticos! É assim que as coisas funcionam para todo mundo!

Margarida jogou as cobertas para o lado, saltou da cama com notável mau-humor, calçou as pantufas, jogou o roupão floreado sobre o corpo e seguiu para a cozinha arrastando os pés.

Após um banho rápido, Horácio parou na frente do espelho, deslizou o pente sobre o cabelo preto, alinhando todos os fios, em seguida alisou a barba cuidadosamente aparada, observou atentamente os grandes olhos verdes um tanto apáticos, estufou o peito para alinhar o corpo magro e alto, por breves segundos admirou a própria imagem e deu um sorriso um tanto inseguro.

Depois de vestir o terno e alinhar perfeitamente a gravata, ele olhou para os chapéus no cabide, escolheu o preto que melhor combinava com a roupa, mais uma vez se olhou no espelho, sorriu para si mesmo e, finalmente, deu-se por satisfeito.

Ciente de que estava atrasado, Horácio sentou-se à mesa, olhou para os ovos mexidos e reclamou:

— Margarida! Os ovos estão frios!

Sem hesitar, Margarida retrucou com estupidez:

— Não mandei você demorar tanto! Se quiser ovos quentes, faça outro! Vou voltar para a cama, estou morta de sono!

Diante dos ovos pálidos, insossos e frios, Horácio entornou a xícara de café, pegou a maleta, ajeitou o nó da gravata e resmungou:

— Depois eu como alguma coisa na empresa. Estou indo!

Em passos vagarosos e arrastados, Margarida subiu alguns degraus da escada, que levava aos quartos, olhou com irritação e pediu:

— Não se esqueça de pagar a conta na padaria, não quero o senhor Moreira me cobrando!

— O quê? Mas eu paguei a padaria semana passada!

Margarida bufou, evidenciando a diminuta paciência, e respondeu:

— Horácio, em que mundo você vive? Já se passou um mês! Tem que pagar de novo!

Com a mente presa ao trabalho, por breves segundos, Horácio tentou se localizar no tempo e perguntou:

— Tem certeza, Margarida? Que dia é hoje?

Margarida bufou novamente, desceu as escadas batendo os pés, foi até o calendário ao lado da porta, apontou a data e disse com lamentável escárnio:

— Hoje é segunda-feira, dia 29 de maio de 1961! E, caso não saiba, estamos no planeta Terra, em um país chamado Brasil, na cidade de São Paulo! Conseguiu se localizar?

Horácio contraiu o rosto e reclamou:

— Não precisa falar assim, Margarida, eu entendi, obrigado!

	Margarida deu as costas, retornou para a escada e resmungou:

— Trate de trancar essa porta e não esqueça de fechar o cadeado do portão! Não quero o gato do vizinho entrando na minha cozinha e nem ladrões roubando o botijão de gás!

— Que ladrões, mulher? Moramos em um bairro nobre, aqui não acontecem essas coisas!

— Isso é o que a sua cabeça vazia pensa! Semana passada, você deixou o portão aberto e as roupas do varal sumiram! Por acaso quer que um bandido invada a casa e viole a sua mulher?

— Meu Deus, Margarida! Que exagero! Não é bem assim!

Margarida agarrou com força o corrimão, se imaginou apertando o pescoço do marido e respondeu entre dentes:

— Para você, tudo é exagero! É muito fácil, não é você que fica nessa casa correndo risco de vida!

Sem tempo e a mínima paciência para prosseguir com a discussão, Horácio olhou de canto, se imaginou jogando as malas no carro para nunca mais voltar e respondeu:

— Tá bom, Margarida! Tá bom, você tem razão, aliás, você sempre tem razão! Ah, antes que eu esqueça, hoje vou chegar mais tarde.

Rapidamente, Margarida desceu a escada, colocou as mãos na cintura, olhou fixamente e interrogou:

— Por quê? Aonde você vai, Horácio?

— O Edélcio quer fazer uma reunião depois do expediente. Precisamos averiguar a papelada da contabilidade! Mas não se preocupe, eu volto até às 22 horas.

— Você vai me deixar a noite toda sozinha?

— Não é a noite toda! Pelo amor de Deus! Preciso trabalhar, o que você quer que eu faça?

Decidida a ferir o marido por meio do desprezo, Margarida deu de ombros, virou o rosto, retornou para as escadas e respondeu:

— Vou deixar o seu prato no forno, se a comida esfriar, não reclame!

— Não vou reclamar, Margarida! Agora preciso ir.

Correndo contra o tempo, Horácio trancou a porta da cozinha, tirou o carro da garagem e esqueceu o portão aberto.

Por volta das 10h30min, Margarida se espreguiçou prazerosamente, seguiu para a cozinha, colocou o leite para aquecer, abriu a porta para permitir a entrada do sol e, ao olhar para a calçada, percebeu as pegadas de barro que indicavam o roubo do botijão.

Certa de que Horácio era o culpado, ela seguiu os rastros deixados pelo ladrão e, quando avistou o portão escancarado, contraiu os lábios e murmurou com espantosa raiva:

— Não sei onde estava com a cabeça quando me casei com esse homem! É um miolo mole e egoísta! Para ele, está tudo bem se um ladrão invadir a casa e me violentar! Desgraçado, maldita hora em que me casei!

Entre reclamações, calúnias e muitas lamentações, Margarida tomou uma xícara de café com leite e voltou para o quarto, onde iniciou a escolha da roupa.

Parada na frente do espelho, onde minutos antes o marido se olhou demoradamente, ela tirou o roupão, correu os olhos pelo corpo baixo e arredondado, deslizou as mãos sobre os cabelos castanhos, que há meses não viam um bom corte, passou os dedos sobre as sobrancelhas desalinhadas, levantou os braços observando os pelos longos das axilas e suspirou com profundo desânimo.

Minutos depois, Margarida retornou até o espelho, abotoou o último botão da camisa branca, averiguou o comprimento da saia marrom, que em sua crença determinava a respeitabilidade da mulher, olhou seriamente para o próprio reflexo, estendeu o véu rendado sobre a cabeça, enrolou o rosário na mão, pegou a bolsa, a bíblia e seguiu para a igreja, onde todos os dias interpretava o papel de mulher santa.

Uma hora depois, Stênio, um padre na casa dos cinquenta anos, que a todo custo tentava dissimular o olhar malicioso e atraente, olhou para a escadaria da igreja, suspirou tentando reforçar a paciência e pensou:

— Lá vem a Margarida! Deus do céu, será que essas beatas não têm mais o que fazer? Eu aposto que vai pedir para se confessar! Quase todo dia, ela arruma algum pecado para se arrepender.

Margarida entrou na igreja curvando o corpo e fazendo o sinal da cruz, correu até o padre, beijou-lhe a mão com nervosismo e pediu:

— Sua bênção, padre! Será que o senhor pode ouvir a minha confissão?

— Que Deus te abençoe, minha filha. Você se confessou ontem, quer confessar novamente? É a terceira vez essa semana. Você não deve ter cometido tantos pecados de ontem para hoje.

— Estou muito angustiada, padre! São os pensamentos negativos que me perseguem! Às vezes, eu quero matar o Horácio! O senhor precisa me ajudar, preciso convencê-lo a vir para a igreja, ele é um homem perdido que não tem consciência! Não aguento mais!

— Filha, nós já conversamos sobre isso, eu não posso obrigar o seu marido a vir para a igreja, essa decisão tem que partir dele.

— Mas, padre, desse jeito vou acabar ficando doente dos nervos! O Horácio não me respeita! Ele me trata com descaso, não reconhece o meu empenho, não valoriza o meu trabalho e ainda me ignora!

Notando o descontrole de Margarida, o padre pediu:

— Ouça, Margarida, eu realizei o casamento de vocês e os conheço há anos. Você ainda se lembra dos votos matrimoniais?

— Sim, padre! Eu me lembro do dia do nosso casamento, naquela época o Horácio era muito diferente! Ele mudou muito e não é mais o mesmo homem!

— Será que você continua a mesma? Olhe para você, Margarida! Onde está a bela mulher de alguns anos atrás? Filha, não se ofenda, mas observe o que está diante dos seus olhos! Você se veste como uma idosa, está sempre reclamando do casamento e apontando os defeitos do seu esposo, isso não é bom!

— Mas padre, o Horácio é um egoísta que não valoriza os meus esforços! Eu sou uma ótima esposa e faço tudo que ele pede, sabe o que recebo em troca? Nada além de falta de reconhecimento e desprezo! Ele deixa tudo espalhado pela casa, é porco, descuidado, esquecido e todos os dias chega tarde!

— Eu compreendo a sua inquietação, Margarida, mas será que vale a pena tantas brigas por coisas banais? Vocês namoraram por dez anos, será que durante esse tempo você não percebeu os hábitos do seu companheiro?

— Eu achei que depois do casamento ele mudaria, mas as coisas ficaram piores! Há cinco anos eu tento educar Horácio, mas não adianta, ele não me ouve! Quem sabe Deus me escute e mude esse homem! Por favor, padre, ouça a minha confissão!

Notando que Margarida não teria paz sem a confissão, Stênio apontou o confessionário e pediu:

— Venha, minha filha, eu vou ouvir a sua confissão! Mas depois reflita sobre a nossa conversa. Você precisa se cuidar, ficar bonita para si e para o seu esposo. É muito importante trabalhar a paciência, a compreensão e a aceitação! Um casamento simboliza a união entre as duas pessoas, ambas têm responsabilidades!

Margarida beijou novamente a mão do padre e agradeceu:

— Muito obrigada, padre! Vou pensar nos seus conselhos, eu sempre faço tudo que o senhor fala em nome de Deus.

Agarrada ao estereótipo da mulher imaculada, Margarida correu para o confessionário, pediu perdão pelo ressentimento que dominava o coração e pouco depois saiu de cabeça baixa e com a certeza de que estava limpa de toda nódoa gerada pelos pensamentos desequilibrados.

Olhando para a mulher se afastar em passos ligeiros e cabeça voltada para baixo, Stênio reparou a renda que cobria a cabeça, a saia preta até metade das canelas, a camisa branca de mangas longas com a gola abotoada até o pescoço e murmurou:

— Não sei quem sofre mais, a Margarida com todas essas loucuras, ou o Horácio, com uma esposa sempre insatisfeita!

Enquanto caminhava sem olhar para os lados, deslizava os dedos pelo rosário e sussurrava automaticamente a Ave Maria, Margarida atacava mentalmente o marido, pensava mal dos parentes e vizinhos, se sentia uma vítima da vida e estremecia ao se imaginar em momentos íntimos com o padre.

Convencida de que havia cumprido o papel de boa cristã, Margarida entrou em casa, tirou o véu que cobria o rosto, olhou com aborrecimento para a faxineira varrendo a sala e reclamou:

— Lucicleide, até agora você não limpou a cozinha? Mas como você gosta de fazer corpo mole! Não sei por que só arrumo empregadas preguiçosas.

Acostumada com as reclamações da patroa, Lucicleide fingiu não ouvir o comentário e continuou varrendo a sala tranquilamente.

Insatisfeita com o silêncio, que não dava espaço para a discussão, Margarida guardou a bíblia na gaveta da estante, fez o sinal da cruz com impressionante devoção, olhou para Lucicleide e gritou:

— Lucicleide! Faça-me o favor de limpar essas janelas! Semana passada, você deu uma desculpa para deixar os vidros sujos! E, quando for passar as camisas do Horácio, não se esqueça da goma! Eu detesto aquelas golas desalinhadas!

— Está bem, dona Margarida, vou caprichar mais! Prometo deixar tudo do jeito que a senhora gosta.

— Acho muito bom! Você sabe que odeio as coisas malfeitas e fora do lugar. Não sei por que contrato faxineiras, vocês nunca fazem as coisas do jeito que eu falo! Eu mesma deveria fazer a limpeza.

— A senhora quer que eu faça o almoço?

— Não! Hoje não tem almoço! O Horácio esqueceu o portão aberto e roubaram o botijão! Enquanto ele não arranjar um casco novo, não tem comida!

— A senhora não vai almoçar? Se quiser, eu preparo um lanche.

— Não quero comer, perdi a fome! Desse jeito, acabo adoecendo, vivo passando raiva com as pessoas! Quanto mais rezo e luto para ser uma cristã exemplar, mais desgraças aparecem! Se ficar com fome, tem pão no armário.

— Sim, senhora, dona Margarida! Posso soltar o Pitoco? Ele está latindo sem parar, acho que está cansado de ficar preso no canil.

— Solte de uma vez esse maldito cachorro! Não sei por que o Horácio pegou esse pulguento! Eu avisei que não queria mais trabalho! Agora sou obrigada a limpar sujeira desse bicho, dar de comer, mandar pro banho e aguentar o cheiro no quintal!

— Nossa, dona Margarida, coitado do bichinho! Ele não sabe que dá tanto trabalho!

— Não quero saber desse cachorro! Vou me deitar um pouco, estou com uma enxaqueca irritante, deve ser a noite mal dormida, o Horácio não para de se mexer! Não há Cristo que durma ao lado desse homem! Vou te contar, maldita hora que me casei!

Lucicleide olhou para o porta-retratos acomodado na estante e lamentou:

— Que pena, dona Margarida! Vocês fazem um casal tão encantador! A senhora está linda nessa foto!

Margarida segurou o porta-retratos, olhou para a foto do casamento, suspirou com saudosismo e disse:

— No começo, é tudo bonito! Mas depois a gente percebe a besteira que fez! Se arrependimento matasse, eu estaria mortinha!

Notando o desgosto da patroa, Lucicleide comentou:

— Dona Margarida, vocês estão casados há pouco tempo, ainda deveriam estar na lua de mel!

Margarida acomodou o porta-retratos na estante e falou com contagiante rancor:

— É verdade, faz só cinco anos que estou casada com o Horácio, mas já estou esgotada! Ele é um porco egoísta! Veja a situação dessa casa! Ele deixa calçado jogado na porta, toalha molhada na cama, cueca suja no chão do banheiro e roupas espalhadas por todos os lados! Não aguento a bagunça desse homem!

— Dona Margarida, homem é assim mesmo, em toda casa que trabalho acontece isso! A senhora não deveria dar tanta importância.

Margarida olhou para a extensa sala e reclamou:

— Esse sobrado dá muito trabalho para limpar! Se o Horácio soubesse valorizar o meu trabalho, teria mais cuidado! Ele não se importa, não sei como aguento viver com esse homem!

— Por que a senhora não procura uma casa menor? Este sobrado é enorme para duas pessoas! Nunca entendi por que vocês vivem em uma casa com quatro quartos, escritório, sala de estar, de jantar e uma cozinha que cabe um batalhão!

— Nós compramos esse sobrado pensando nos filhos que viriam, mas até hoje estamos sozinhos!

A empregada sorriu com bondade e comentou:

— Então vocês têm que ter filhos! A senhora ainda é jovem e pode ter muitos meninos!

— Não sei se quero filhos! Mal aguento o Horácio, imagine uma criança! Tenho trinta anos, mas me sinto como se estivesse com sessenta. Esse homem está acabando comigo!

— Dona Margarida, talvez, se a senhora deixasse de lado a bagunça do seu Horácio, conseguisse ficar mais feliz. Eu também não gosto quando o meu nêgo tira as coisas do lugar, mas prefiro arrumar para evitar discussão e tristeza.

Irritada com o conselho, Margarida falou com rispidez:

— Chega de conversa, Lucicleide! Volte para o seu trabalho e não faça corpo mole! Eu vou descansar!

Olhando discretamente para a patroa subir as escadas, Lucicleide pensou:

— Não entendo essa mulher! Ela é jovem, mas se comporta como uma velha! É bonita, mas não se arruma e parece uma bruaca! Anda por aí com essas roupas esquisitas, a bíblia embaixo do braço e vai à igreja todo dia, mas não para de praguejar! Vive numa casa bonita, tem tudo do bom e do melhor, mas vive num mau humor danado e está sempre reclamando de tudo!

Enquanto Lucicleide tentava entender os hábitos tóxicos da patroa, na empresa, Horácio agradecia a Deus por estar longe de casa e das reclamações da companheira.

No final do expediente, Horácio fechou o escritório e correu para o carro. Ansioso para se divertir e esquecer um pouco os desgostos da vida amorosa, ele foi para a casa de Edélcio, o companheiro de trabalho que, além da cerveja gelada, oferecia uma conversa divertida e a disputa agradável na mesa de sinuca.

Uma hora depois, conhecendo os problemas conjugais de Horácio, Edélcio deu uma bela tacada, encaçapou a bola e perguntou:

— Que desculpa você deu para a Margarida?

Horácio fixou os olhos na bola, curvou o corpo sobre a mesa e respondeu:

— A mesma de sempre! Disse que você me chamou para uma reunião! Olha, cara, não gosto de mentir, mas a Margarida é terrível e compra briga por tudo!

— Não sei como você aguenta, cara! Não entendo o que aconteceu com a Margarida! Quando vocês se casaram, ela era linda, andava sempre bem vestida, com os cabelos soltos e sorria! Depois de um tempo, começou a engordar, parou de se vestir bem e mudou completamente! Quando a vi pela última vez, até me assustei!

Horácio se encostou à mesa de sinuca, bebeu um gole de cerveja e desabafou:

— Quando éramos namorados, ela já gostava da igreja, na época eu até achava bom, mas depois do casamento, ela ficou fanática! Não sei o que aconteceu, em cinco anos a Margarida virou um trabuco! Hoje em dia, ela vive largada, se veste igual a uma velha, usa uns pijamas de dar medo e me trata pior que um cachorro!

— É, cara, a vida é assim mesmo! A minha mulher também mudou muito depois do casamento, mas não posso reclamar, estamos casados há quase vinte anos e a Angelita continua amorosa! No seu caso, é diferente, a Margarida vive para reclamar e reclama para viver!

Horácio acenou a cabeça concordando e completou:

— Ele reclama muito! Sabe, Edélcio, às vezes, eu penso em separação, mas quando me lembro da burocracia, acabo desistindo! Sabe como é, a gente vai empurrando com a barriga!

Edélcio sorriu, olhou para fora se certificando de que a esposa estava longe e perguntou:

— Quando é que vamos àquela boate de novo?

— Não sei! Sempre que vamos lá, eu chego tarde em casa! É complicado arrumar uma desculpa!

— Isso é verdade! Aqui em casa também é complicado, às vezes, eu acho que Angelita desconfia, mas se faz de desentendida.

Horácio olhou de canto e advertiu:

— Cara, se a Angelita descobrir que você fica com prostitutas, seu casamento está acabado! Ela nunca vai te perdoar!

— E você pensa que a Margarida vai acreditar que você só fica olhando? Ela também vai virar uma fera!

Horácio se defendeu:

— Mas só fico olhando! Apesar de tudo, nunca tive coragem de trair a Margarida, vontade não falta, mas tenho meus princípios! Não nego que me divirto olhando aqueles belos corpos, pois não tenho esse prazer em casa! Mas o seu casamento é diferente, a Angelita faz tudo para te agradar, está sempre bonita e perfumada, não entendo por que você faz essas coisas.

Edélcio sacudiu os ombros e respondeu:

— Faço porque sou homem e posso! A vida é assim mesmo! Toda mulher se casa sabendo que um dia vai levar chifre.

Quando Horácio se debruçou sobre a mesa, mirou a bola e se concentrou, Edélcio notou a aproximação de Glorinha, rapidamente mudou de assunto e perguntou:

— Horácio, você conhece a minha irmã?

Após dar a tacada e sorrir ao matar a bola, Horácio se virou para a entrada e, quando se deparou com a bela mulher, sentiu o coração bater forte e descompassadamente.

Glorinha, uma loira atraente na casa dos 30 anos, com longos cabelos ondulados abaixo dos ombros, olhos negros misteriosos e corpo bem definido, foi invadida pela estranha sensação de ansiedade, olhou disfarçadamente para Horácio e cumprimentou timidamente:

— Muito prazer, sou a irmã do Edélcio.

Rapidamente, Horácio tirou o chapéu, curvou o corpo mostrando sincero respeito e respondeu com um sorriso amável:

— O prazer é meu, seu irmão é um grande amigo, há anos trabalhamos juntos e dividimos as alegrias e tristezas da vida. Não sei como nunca nos conhecemos.

Prontamente atraída pelos olhos verdes profundos, que pareciam guardar segredos impenetráveis, Glória sorriu disfarçadamente e respondeu:

— Nunca tive muito contato com os amigos do meu irmão, fiquei alguns anos fora da capital, mas semana passada eu voltei para cuidar da mamãe, ela está muito idosa e precisa de companhia.

— Você morava no interior?

— Passei uma temporada no sul, depois morei alguns anos no Rio de Janeiro, mas agora voltei para ficar, quero aproveitar os últimos anos da nossa mãe.

Notando a forte atração que circulava entre o casal, Edélcio não perdeu a oportunidade e disse:

— A Glorinha é solteira e, de agora em diante, ficará mais tempo conosco, não é mesmo, mana?

— É verdade, provavelmente nos veremos com mais frequência!

Tentando disfarçar o nervosismo, Glória apontou a bandeja de frios sobre a mesa e falou:

— A Angelita pediu para vocês não abusarem dos petiscos, daqui a pouco o jantar estará servido.

Horácio olhou para o relógio, ajeitou o chapéu na cabeça e falou com preocupação:

— Preciso ir embora, já estou atrasado! Prometi para a Margarida que chegaria em casa até as 22 horas. Não quero que ela fique preocupada.

Edélcio deu uma tacada e pediu:

— Espere um pouco mais, cara! Vou pegar mais uma cervejinha!

— Não posso, Edélcio, você sabe como são as coisas lá em casa! Não quero problemas. Eu precisava me distrair um pouco, agradeço o convite para o jantar, mas vou deixar para outro dia.

— Tá certo, então vamos, eu te acompanho até o portão! Qualquer problema, fale para a Margarida ligar aqui em casa, eu confirmo que ficamos até tarde na reunião.

Horácio olhou disfarçadamente para Glorinha, que tentava a todo custo esconder o profundo interesse, curvou suavemente o corpo e disse:

— Foi um prazer conhecê-la. Até a próxima!

Movida pelo desejo incontrolável de tocar Horácio, Glória deu-lhe um beijo no rosto e respondeu:

— O prazer foi meu! Volte mais vezes!

Sentindo algo semelhante a uma labareda subindo pelo corpo, Horário se esforçou para esconder a excitação, acenou a cabeça concordando e saiu.

Ao se afastar da sala de jogos, Edélcio bateu levemente nas costas de Horácio e falou com malícia:

— A Glória é minha irmã, mas não nego que é muito gostosa! Eu entendo o seu interesse!

Espantado com o comentário, Horácio exclamou:

— Que é isso, cara! Enlouqueceu? Até parece que estou interessado na sua irmã!

— E não está? Pare com isso, Horácio! Eu te conheço há anos, sei que você ficou babando pela Glorinha!

Disfarçando o interesse, Horácio mentiu:

— Nem reparei na sua irmã, cara! Agora preciso ir! A gente se fala amanhã!

Edélcio deu uma gargalhada, acenou entre risos e murmurou:

— Me engana que eu gosto! Não adianta mentir, você ficou caidinho!

Enquanto voltava para casa e pensava nas reclamações da esposa, a todo instante, Horácio lutava contra as fantasias eróticas com Glorinha que, mesmo à distância, de forma inconsciente, captava as vibrações que o jogavam em pensamentos semelhantes.

Minutos depois, ao empurrar vagarosamente a porta da cozinha, Horácio ouviu a pergunta gritada:

— Isso são horas? Onde você estava até agora?

Ao olhar para a esposa no topo da escada, com o desagradável roupão florido, os chinelos de pano e os cabelos lotados de rolinhos coloridos, Horácio estremeceu e apressadamente justificou:

— O Edélcio se prolongou na reunião! É sempre assim, ele gosta de tudo nos mínimos detalhes!

— E você não podia ter me avisado? Temos telefone para enfeitar a sala?

Agindo como uma louca completamente desequilibrada, Margarida desceu as escadas correndo, se aproximou cheirando as roupas do marido e, parecendo um cão farejador, sentiu o perfume suspeito e acusou:

— Você esteve com outra mulher? Isso é cheiro de vagabunda! Confesse, Horácio! Confesse, você me traiu?

Horácio se desviou, bufou com nervosismo e respondeu:

— De novo essa história? Já falei que não tenho outras mulheres! Se quiser tirar a dúvida, ligue na casa do Edélcio, ele vai confirmar que eu saí de lá faz pouco tempo!

Com os lábios franzidos, narinas estufadas e bufando como um touro brabo, Margarida correu para o telefone, ligou para a casa de Edélcio, conversou alguns minutos com Angelita e retornou para a cozinha com a cabeça levantada como se tivesse feito a coisa mais correta.

Acostumado com a situação constrangedora, Horácio olhou com aborrecimento e questionou:

— Está convencida? O Edélcio confirmou?

Margarida enrijeceu o corpo, fechou os punhos e gritou com descontrole:

— Não! Ele não confirmou nada! Quem atendeu foi a Angelita, mas ela disse que vocês estavam em uma reunião.

Horácio balançou a cabeça negativamente, abriu o forno e resmungou:

— Vou jantar e dormir, não quero discutir, estou cansado demais para isso! Só quero um pouco de paz.

Mantendo o hábito de sacudir os ombros para mostrar o desprezo, Margarida deu as costas e subiu para o quarto.


***

No dia seguinte, quando o despertador tocou, Margarida saltou da cama, sacudiu o corpo do marido e ordenou:

— Horácio! Quero que você olhe lá fora!

— O quê? Você quer que eu me levante para olhar lá fora?

— Sim! Eu quero que você veja com seus próprios olhos e depois me diga o que percebeu!

— Eu já vou, deixe-me apenas tomar um banho e colocar a roupa!

Horácio se arrumou rapidamente, passou pela cozinha onde Margarida estava sentada de braços cruzados e semblante enraivecido, deu uma rápida olhada no quintal e disse:

— Não vejo nada de errado! O Pitoco está doente?

Margarida bateu a mão na testa, mostrando irritação, e respondeu com sarcasmo:

— Você é um cego mesmo! O seu pulguento está bem! Não percebeu que o botijão de gás sumiu? E sabe quem é o culpado? É você, Horácio! Eu falei para fechar o portão! Mas não adianta, você nunca me ouve!

— Poxa vida, Margarida! Tudo isso por causa de um botijão? Isso não é um problema, podemos resolver com facilidade!

Horácio abriu a carteira, retirou algumas cédulas, estendeu a mão e falou:

— Está aqui o dinheiro, compre outro botijão, eu prometo que não vou esquecer o portão aberto.

Com os braços cruzados e olhar fulminante, Margarida bateu a ponta do pé e interrogou:

— E por acaso dinheiro dá em árvore? Sabe quanto está custando um botijão? Você deveria ter mais atenção!

— Por favor, Margarida, não vamos começar uma discussão! Eu tenho um bom salário e um botijão não é tão caro assim!

— É claro que é caro! Você não sabe valorizar as coisas! Se não fosse tão egoísta, já teria entendido que me colocou em risco! O bandido poderia ter arrombado a porta, subido até o quarto e me violentado!

Mantendo a mão estendida e lutando para evitar mais uma discussão matinal, Horácio pediu:

— Por favor, meu amor! Me desculpe, eu não pensei nessa possibilidade. Agora pegue o dinheiro, eu sei que vamos ter um gasto extra, não é uma fortuna! Temos condição de pagar outro botijão!

Com o nariz ainda mais empinado, Margarida virou o rosto, seguiu para o quarto e falou:

— Hoje não tem café da manhã! Sem gás, não posso cozinhar! Vou dormir!

— E como você fez o jantar ontem à noite?

— Não fiz, aquilo era o resto de comida que estava na geladeira!

Horácio coçou a testa, se esforçando para manter a calma, colocou o dinheiro sobre a mesa, abriu o armário em busca de algumas bolachas velhas, comeu apressadamente e, quando pegou a chave do carro, ouviu Margarida gritar do quarto:

— Quando voltar do trabalho, traga um botijão de gás! E vê se não volta tarde! Não vou ficar a noite toda sozinha! Você é meu marido e tem o dever de ficar comigo!

Cansado das exaustivas discussões e da interminável implicância, Horácio entrou no carro
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